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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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LIXO NO AMBIENTE ESCOLAR COMO FATOR 
EPIDEMIOLÓGICO PARA A REPRODUÇÃO DO VETOR 

TRANSMISSOR DA DENGUE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 
BASEADO NO ARCO DE MAGUEREZ

CAPÍTULO 17
doi
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INTRODUÇÃO: O presente relato de 
experiência foi desenvolvido com base na 
Metodologia da Problematização do Arco 
de Maguerez, que tem por finalidade levar 
conscientização e melhorias à comunidade 
a partir da realidade inicial apresentada nela 
(BERBEL, 2011). O cenário proposto foi uma 
escola pública situada na periferia de Belém, 
a qual apresentava frequentemente possíveis 
reservatórios de mosquitos transmissores da 
dengue, decorrente de lixos espalhados pelas 
dependências da escola. Salienta-se que 
os principais focos de reprodução do Aedes 
aegypti estão no lixo (TIMERMAN, 2012). 
Portanto, escolheu-se a temática dengue para 
ser trabalhada, visto que esta doença constitui-
se como um sério problema de saúde pública 
no país (BRASIL, 2016). OBJETIVO: Relatar 
a experiência vivenciada por acadêmicos de 
Enfermagem em uma ação do tipo educação em 
saúde. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Trata-
se de um estudo com abordagem qualitativa, 
do tipo relato de experiência em uma escola 
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de grande porte. Iniciou-se com uma visita a escola para a observação de possíveis 
situações problemas para a saúde; após isso, seguiu-se para o levantamento de 
pontos-chave. Em outro momento, buscou-se fundamentação teórica em plataformas 
digitais para a teorização deste relato. Ao final, houve o planejamento e a realização 
de uma ação em educação em saúde na instituição. RESULTADOS: As problemáticas 
encontradas no primeiro momento foram o acúmulo de lixo e a escassez de lixeiras 
na escola, fato este influenciou a decisão da temática abordada. Com a realização 
da ação, os resultados foram a conscientização dos participantes e a atuação efetiva 
destes no combate contra a dengue no ambiente escolar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Este trabalho proporcionou aos graduandos uma mudança na perspectiva acerca da 
atuação da enfermagem, permitindo executar atividades práticas em conjunto com a 
comunidade, proporcionando a obtenção de habilidades e competências necessárias 
a profissão. 
PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Lixo; Saúde na Escola; Educação em Enfermagem.

GARBAGE IN THE SCHOOL ENVIRONMENT AS AN EPIDEMIOLOGICAL 
FACTOR FOR THE REPRODUCTION OF DENGUE TRANSMITTER VECTOR: AN 

EXPERIENCE REPORT BASED ON THE ARC OF MAGUEREZ

INTRODUCTION: The present experience report was developed based on the 
Maguerez Arch Problem Methodology, whose purpose is to raise awareness and 
improve the community based on the initial reality presented in it (BERBEL, 2011). The 
proposed scenario was a public school located in the outskirts of Belém, which frequently 
had reservoirs of mosquitoes transmitting dengue due to garbage scattered around 
school premises. It should be noted that the main breeding grounds of Aedes aegypti 
are in the garbage (TIMERMAN, 2012). Therefore, the dengue theme was chosen to 
be worked on, since this disease constitutes a serious public health problem in the 
country (BRAZIL, 2016). OBJECTIVE: To report the experience of Nursing students in 
an action of the health education type. DESCRIPTION OF THE EXPERIENCE: This 
is a study with a qualitative approach, like the report of experience in a large school. It 
started with a visit to the school to observe possible health problems situations; after 
that, it was followed up for the survey of key points. In another moment, we sought 
theoretical foundation in digital platforms for the theorization of this story. At the end, 
there was planning and implementation of an action in health education in the institution. 
RESULTS: The problems encountered in the first moment were the accumulation of 
garbage and the shortage of rubbish bins in the school, a fact that influenced the decision 
of the thematic approach. With the implementation of the action, the results were the 
awareness of the participants and the effective action of these in the fight against 
dengue in the school environment. FINAL CONSIDERATIONS: This work provided the 
undergraduate students with a change in their perspectives on nursing performance, 
allowing them to carry out practical activities together with the community, providing the 
necessary skills and competencies to the profession.
KEYWORDS: Dengue; Garbage; School Health; Education, Nursing.
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1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência sobre a intervenção 
de acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade do Estado 
do Pará (UEPA), com o intuito de disseminar orientações em uma escola pública de 
grande porte situada na periferia de Belém, cujo cenário apresenta frequentemente 
possíveis reservatórios de doenças, como a dengue.

Discentes e gestores do curso de Enfermagem da UEPA, tradicionalmente, 
têm trabalhado com base na Metodologia da Problematização do Arco de Maguerez 
para a realização das Atividades Integradas em Saúde. Esta metodologia apresenta 
a proposta objetiva de levar conscientização e melhorias à comunidade a partir da 
realidade inicial apresentada por esta. Assim, o Arco de Maguerez divide-se em 
5 etapas: (1) Observação da Realidade; (2) Levantamento dos Pontos-chave; (3) 
Teorização; (4) Hipóteses de Solução; e (5) Retorno à realidade (BERBEL, 2011).

A Atividade Integrada em Saúde trata-se de um método de ensino que possibilita 
aos acadêmicos do curso de enfermagem atuar diretamente e ativamente na 
comunidade em que estão inseridos, ampliando suas experiências na realidade e 
estimulando o ensino e aprendizado por meio da pesquisa em campo e ações em 
saúde. Além disso, beneficia a comunidade envolvida através de orientações acerca 
dos riscos presentes ao seu entorno, visando prevenir e/ou amenizar situações-
problema.

A partir da observação da realidade e levantamentos de pontos-chave, 
observaram-se diversas problemáticas no cenário escolar, entre elas: a falta de 
lixeiras nos corredores e grande quantidade de resíduos sólidos com acúmulo de água 
espalhados pelos arredores da instituição, servindo como possíveis reservatórios de 
mosquitos transmissores da dengue. A partir da análise desse ambiente, enfatizou-se 
a importância de trabalhar o lixo no ambiente escolar como fator epidemiológico para 
a reprodução do vetor transmissor do dengue.

A dengue é uma doença causada por um vírus, transmitida por mosquitos 
hematófagos da espécie Aedes aegypti, caracterizada por apresentar uma fase febril 
aguda (forma clássica) e uma fase crítica (forma hemorrágica), podendo evoluir a 
óbitos, constituindo um sério problema de saúde pública (BRASIL, 2002; 2016).

Além disso, de acordo com dados epidemiológicos levantados pela Secretaria 
de Vigilância em Saúde (BRASIL, 2018, p.1), até a oitava semana do ano (31/12/2017 
a 24/02/2018), foram registrados 38.043 casos prováveis de dengue no país, com 
uma incidência de 18,3 casos/100 mil habitantes e outros 16.701 casos suspeitos.

Ademais, destacam-se os fatores que estão relacionados ao aumento do 
número de casos de dengue na zona urbana, como a ineficiência do saneamento 
básico e, principalmente, a escassez da coleta de lixo. Assim, em concordância com a 
descrição de Timerman (2012), cerca de 44,4% da ocorrência de focos de reprodução 
do vetor da dengue na região Norte do Brasil estão no lixo. 
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Diante do exposto, a temática em questão apresenta grande relevância nacional, 
posto os aumentos na incidência da doença, principalmente em épocas chuvosas 
decorrente do acúmulo de água em lixos descartados inadequadamente, que são 
reservatórios propícios para o aparecimento de mosquitos transmissores da doença.

Este relato de experiência tem como finalidade descrever as experiências 
vivenciadas por acadêmicos do curso de enfermagem e expor as observações feitas 
a partir da análise da realidade apresentada (situações-problema). Partindo dessa 
perspectiva, a sessão descrição da experiência terá como objetivo descrever a ordem 
cronológica desde a observação da realidade até o retorno a ela. Os resultados 
apresentarão o desenrolar da intervenção na instituição. Por fim, as considerações 
finais contemplarão as possíveis contribuições da intervenção para a comunidade 
escolar e para os acadêmicos de enfermagem.

2 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência 
em uma escola pública, de grande porte, situada em um bairro na periferia de Belém. 
A instituição possui uma estrutura em forma de “L” e apresenta 16 salas de aula, 
distribuídas em dois andares, e uma quadra poliesportiva adjacente ao prédio. O 
cenário apresenta área total de 6000m², na qual estudam 641 alunos do fundamental 
II (6º ao 9º ano) e 426 alunos no ensino médio, divididos em três turnos.

Assim, seguindo a proposta da Metodologia da Problematização do Arco de 
Maguerez, fez-se uma visita à instituição para a observação da realidade (1ª etapa), 
na qual o objetivo foi encontrar possíveis situações-problema no local, ou seja, 
identificação dos pontos mais críticos. Dessa maneira, os discentes dividiram-se em 
grupos para coletar informações textualmente através de anotações em um bloco de 
notas e fazer registros fotográficos acerca dos problemas visualizados, no que dizia 
respeito aos riscos iminentes à saúde dos alunos. Para os registros fotográficos, foi 
utilizada a câmera fotográfica de um aparelho celular Samsung Galaxy J5.

Após a observação da realidade, houve uma reunião no laboratório interdisciplinar 
da instituição com orientadores das AIS e a diretoria da escola para uma conversa 
a respeito dos problemas encontrados relacionados ao tema Saúde e Prevenção 
na Escola. Durante a conversa, estabeleceu-se o levantamento de pontos-chave (2ª 
etapa), abordando diversas problemáticas, como o acúmulo de lixo nas dependências 
do prédio e a falta de lixeiras nos corredores e banheiros. 

A partir das problemáticas encontradas no local, decidiu-se trabalhar a relação 
do lixo como foco de criadouros de transmissores da dengue. Assim, com auxílio 
de orientadores, houve a busca por fundamentação teórica através de plataformas 
digitais como Google Acadêmico, Scielo e acervo bibliográfico da UEPA. 

Nesse viés, a quarta etapa do Arco de Maguerez (Hipóteses de Solução) foi 
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marcada pelo planejamento de uma ação de intervenção na realidade escolar. 
Portanto, decidiu-se que a ação teria o caráter de educação em saúde, visto-que as 
possíveis medidas de solução abrangem a educação em saúde do público-alvo como 
forma de diminuir os criadouros das larvas do Aedes aegypti  e o tratamento dos 
infectados.

Em seguida, o plano de ação foi elaborado, entregue e avaliado pelos 
professores orientadores das AIS antes do início da última etapa (Retorno à 
Realidade). O plano de ação continha informações como dados epidemiológicos, 
definições e fundamentação teórica embasada em outros autores acerca da temática 
escolhida, bem como os objetivos esperados desta ação. Além disso, apresentava 
detalhadamente as características físicas e funcionais do local, os participantes, 
materiais para a realização da ação e as atividades a serem desenvolvidas neste dia. 

Como forma de conclusão das etapas do Arco de Maguerez, a ação foi realizada 
em uma sala de aula da instituição, voltada para alunos de 6º e 7º ano, com faixa 
etária entre 11 e 13 anos de idade. Após a apresentação da equipe, foi realizada uma 
roda de conversa com os participantes a respeito da temática dengue, exposto com 
auxílio de um cartaz (Imagem 1) apresentando informações relevantes a respeito da 
doença, como a forma de transmissão, sintomas e profilaxia. 

Imagem  1: cartaz utilizado para direcionar a roda de conversa.
Fonte: acervo pessoal, 2018.
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Em seguida, iniciou-se uma peça teatral composta por quatro integrantes com 
enredo tratando-se de situações suscetíveis para a reprodução do mosquito Aedes 
aegypti, o qual foi interpretado por um dos integrantes. A encenação conta a história 
do mosquito transmissor da dengue que, ao procurar um local para se reproduzir, 
encontra um ambiente favorável em lixos, os quais foram jogados por estudantes em 
via pública. Após conseguir se reproduzir, ele transmite a doença para uma jovem 
que em alguns dias apresenta os sintomas característicos da enfermidade e procura 
profissionais da saúde para fazer o tratamento, recebendo também informações 
acerca das maneiras de prevenção.

Ao final da apresentação teatral, convidou-se os participantes a fazerem um 
“juramento” contra a dengue, os quais prometeram evitar jogar lixo no chão e fiscalizar 
os possíveis focos de dengue na comunidade onde vivem. O juramento possui as 
seguintes palavras: “Eu prometo combater a dengue levando informações para a 
minha família e para os meus amigos, ajudando a salvar vidas. Prometo também 
fiscalizar todos os focos da dengue, não deixar água parada perto de mim e evitar 
jogar lixo onde estudo e moro”.  Para concluir a ação, foram distribuídos repelentes 
caseiros como forma de incentivo e aprendizagem.

3 |  RESULTADOS

Durante a primeira visita observou-se diversos problemas como fatores de risco 
à saúde dos alunos da instituição.  Dentre eles, havia um bebedouro com apenas 
um copo disponível para uso de todos os alunos, falta de água nas torneiras para a 
higienização das mãos, assim como a ausência de lixeiras que propiciam o surgimento 
de lixo despejados em áreas inadequadas, como nos corredores e na área da cozinha.

Além disso, evidenciou-se a presença de poças de água e lixo nos arredores 
do prédio, sendo esta a situação que mais chamou atenção, tendo em vista que 
estes resíduos sólidos apresentavam acúmulo de água, possivelmente proveniente 
da chuva que, futuramente, podem tornar-se focos para a reprodução de mosquitos 
transmissores de arboviroses, como a dengue. 

Assim, de acordo com pesquisas bibliográficas associadas à realidade observada 
na instituição, a temática abordada tem grande importância na comunidade escolar, 
visto que a dengue é uma doença que acomete milhares de pessoas no Brasil, 
principalmente na região Norte, ocorrida pelo despejo inadequado de resíduos sólidos 
com acúmulo de água parada, originando possíveis reservatórios de transmissores 
da doença, ocasião muito presente na instituição.

No retorno à realidade, antes de iniciarmos a ação, a equipe de discentes obteve 
boa recepção dos 20 participantes e percebeu a curiosidade destes sobre a temática 
que seria apresentada. Ao iniciar a roda de conversa, observou-se a atenção de 
grande parte dos participantes, todavia, apresentavam-se retraídos em sua maioria e 
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aos poucos se tornaram mais participativos ao interagir com os acadêmicos.
Em um segundo momento, com a apresentação teatral (imagem 2), conseguiu-

se atingir o objetivo de atrair a atenção de todo o público. Assim, os participantes 
apresentaram-se atentos a todos os momentos da encenação, bem como se 
divertiram e interagiram com a narrativa. Além disso, convidou-se os alunos a 
ajudarem na encenação com o recolhimento dos lixos, descartados anteriormente 
pelos personagens.

Imagem 2: exposição teatral realizada pelos acadêmicos. (a) Mosquito a procura de locais para 
se reproduzir; (b) estudante recebendo atendimento médico para diagnóstico clínico de dengue.

Fonte: acervo pessoal, 2018.

Ao final da peça teatral, com o momento do juramento (imagem 3), dois 
participantes se dispuseram a participar, recitando o mesmo, indicando interesse em 
representar a turma no discurso contra a dengue. Durante a realização dessa etapa, 
foi possível identificar o entusiasmo e empolgação no que se proferia por grande 
parte do público presente. Com o encerramento, na distribuição dos brindes (imagem 
4), notou-se o desejo e contentamento pelo repelente distribuído, com perguntas de 
como usá-los e como fazê-los. 

Imagem 3: interação dos participantes durante o juramento contra a dengue.
Fonte: acervo pessoal, 2018.
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Imagem 4: entrega do repelente caseiro para os participantes.
Fonte: acervo pessoal, 2018.

Diante dessas informações, por meio da ação, conseguimos conscientizar os 
participantes a adotar medidas de solução e prevenção no combate contra a doença, 
contribuindo também para o zelo com o ambiente escolar.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destarte, o objetivo deste relato foi descrever as experiências vivenciadas 
por acadêmicos do curso de enfermagem e apresentar observações feitas sobre 
situações-problema encontradas, a partir da realidade, no cenário apresentado. 
Assim, conseguiu-se realizar todas as atividades planejadas anteriormente, obtendo 
êxito na descrição detalhada de todas as etapas exercidas durante o período de 
elaboração, possibilitando a realização de forma eficaz e efetiva.

Através da ação realizada na instituição, proporcionou-se a aquisição de 
conhecimento para os participantes, gerando impactos positivos na realidade destes, e 
tornando- os combatentes ativos contra o descarte inadequado de lixo e criadouros de 
mosquitos transmissores de dengue que, a longo prazo, facilitará a disseminação das 
informações no âmbito familiar e comunidade onde estes se inserem, transformando-
os em futuros adultos conscientes de seus atos.

Diante disso, este trabalho contribui ativamente para a Enfermagem, pois é 
fundamental a interferência frequente do profissional na comunidade, com o intuito de 
prevenir problemas relacionados à saúde, constituindo um dos principais percursores 
da qualidade de vida da população. Assim, traz à comunidade um olhar diferente da 
enfermagem, bem como da atuação do enfermeiro, pois estes não se restringem 
apenas ao âmbito hospitalar.

Outrossim, as Atividades Integradas em Saúde e da Metodologia da 
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Problematização do Arco de Maguerez, possibilita aos graduandos uma perspectiva 
diferente sobre a atuação do enfermeiro em diversos campos da sociedade, como 
também corrobora seu papel de educador em um meio comunitário. Ademais, concede 
o desenvolvimento educacional, aprendizagem facilitada, antecipa o contato com a 
comunidade ainda na graduação e estimula o cuidado e promoção de mudanças na 
realidade visando uma melhor qualidade de vida.

Nesse sentido, é fundamental que esta ação seja continuamente reforçada pela 
instituição de ensino, bem como que sejam desenvolvidos mais projetos educacionais 
que envolvam a participação da comunidade escolar (alunos, pais e docentes) na 
fiscalização dos possíveis focos de reprodução dos mosquitos, assim como ações 
que incentivem o espirito de preservação do ambiente escolar.
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